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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência 
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profissionais da Atenção Primária à Saúde. 
Síntese dos dados: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, que 
descreve uma ação educativa em saúde 
realizada por acadêmicos de enfermagem com 
profissionais da atenção primária a saúde, 
realizada em junho de 2019. Para a realização 
desta atividade seguiu-se 3 etapas, sendo 
estas: 1) Proposta temática junto à Equipe da 
Estratégia Saúde da Família, 2) Planejamento 
da atividade e construção de estratégias de 
ensino, e 3) Execução e avaliação. Utilizou-se 
como recursos didáticos um mural ilustrativo e 
um folder educativo para obtenção de melhores 
resultados no desfecho da atividade. O conteúdo 
da ação educativa incluiu: definição, agentes 
etiológicos, transmissão, sinais e sintomas, 
tratamento e notificação. Infere-se que ações 
educativas desenvolvidas no âmbito do estágio 
curricular em enfermagem, contribuem para o 
desenvolvimento de competências e habilidades 
requeridas pela práxis assistencial do enfermeiro, 
dentre essas, a educação em serviço. Para além 
disso, essas ações reforçam o caráter dinâmico 
de constante atualização que as equipes de 
saúde devem possuir para atuarem em conjunto 
na identificação e prevenção de agravos às 
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populações. Conclusão: Oportunizou-se, por meio desta experiência, aos acadêmicos 
de enfermagem compreenderem a complexidade da atuação do enfermeiro no âmbito da 
Estratégia de Saúde da Família, tendo como uma de suas principais atribuições promover a 
educação em saúde.
PALAVRAS- CHAVE: Educação em saúde, Hanseníase, Tuberculose, Atenção primária a 
saúde, Estratégia de Saúde da Família.

EDUCATIONAL ACTION ON LEPROSY AND TUBERCULOSIS IN PRIMARY 
HEALTH CARE: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: To report the experience of nursing students about the implementation 
of an educational health action on leprosy and tuberculosis for professionals in Primary Health 
Care. Summary of the data: This is a descriptive study, of the experience report type, which 
describes an educational health action carried out by nursing students with professionals 
in primary health care, carried out in June 2019. To carry out this activity, there were three 
steps, these being: 1) Thematic proposal with the Family Health Strategy Team, 2) Activity 
planning and construction of teaching strategies, and 3) Execution and evaluation. An 
illustrative mural and an educational folder were used as didactic resources to obtain better 
results in the outcome of the activity. The content of the educational action included: definition, 
etiologic agents, transmission, signs and symptoms, treatment and notification. It is inferred 
that educational actions developed within the scope of the curricular internship in nursing, 
contribute to the development of competencies and skills required by the nurse’s care praxis, 
among these, in-service education. In addition, these actions reinforce the dynamic nature of 
constant updating that health teams must have in order to act together in the identification and 
prevention of injuries to populations. Conclusion: Through this experience, it was possible 
for nursing students to understand the complexity of the nurse’s performance in the scope of 
the Family health strategy, having as one of its main attributions to promote health education.
KEYWORDS: Health education, Hansen’s disease, Tuberculosis, Primary health care, Family 
health strategy.

INTRODUÇÃO
A hanseníase e a tuberculose são doenças causadas por um grupo específico de 

micro-organismos, as micobactérias, um gênero de bacilos que possuem como uma de suas 
principais características o alto teor lipídico na membrana celular. Tal fator é responsável 
por importantes diferenças estruturais em relação às bactérias Gram-positivas e Gram-
negativas. Confere-se através da presença de ácidos graxos no envelope destes seres 
uma resistência álcool-ácido (AAR), capaz de reter a fucsina básica pela parede mesmo 
na presença de álcool e ácido durante a coloração de Gram. Verifica-se ainda como outra 
especificidade destes micro-organismos a habilidade de infectar e se proliferarem dentro 
de macrófagos (JAGIELSKI et al, 2016).

Dentre as principais patologias causadas pelas micobactérias, destacam-se a 
hanseníase e a tuberculose. Sabe-se que estas moléstias, em retrospecto histórico, eram 
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responsáveis pela extinção de milhares de vidas humanas em todo o mundo, bem como 
estabeleciam irreparáveis prejuízos físicos e segregação social aos acometidos, pois estes 
eram vistos como pessoas pecaminosas e ímpias, atribuindo-se tais condições de saúde 
em muitos casos a punições divinas ao homem por seus atos (MACIEL, 2018).

Conceitua-se a hanseníase como uma doença crônica, infectocontagiosa, causada 
pelo agente etiológico Mycobacterium leprae, um bacilo álcool-ácido resistente, fracamente 
gram-positivo, responsável por infectar os nervos periféricos e, mais especificamente, as 
células de Schwann. A doença atinge, principalmente, os nervos superficiais da pele e 
troncos nervosos periféricos, sobretudo em regiões da face, pescoço, terço médio do braço 
e abaixo do cotovelo e dos joelhos, contudo, também pode afetar os olhos e órgãos internos 
como os testículos, ossos, baço, fígado e as mucosas (TALHARI et al, 2014).

A transmissão da hanseníase se dá por meio do contato prolongado de uma pessoa 
suscetível com um indivíduo acometido que não está sendo tratado. Normalmente, a fonte 
da doença é um parente ou pessoa próxima como pais, avós, irmãos ou cônjuges que 
não sabem que estão doentes. O contágio com a bactéria ocorre pelas vias respiratórias 
superiores através de gotículas de saliva eliminadas durante a fala ou respiração (MS, 
2017).

A tuberculose, por sua vez, é uma patologia infecto-contagiosa causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis ou Bacilo de Koch (BK) (MS, 2017). A doença apresenta como 
uma de suas características marcantes o longo período de latência entre a infecção inicial 
e a apresentação clínica da doença. Nota-se preferência dos bacilos pelos pulmões, mas 
também pode acometer outros órgãos do corpo humano (MS, 2018).

Sua transmissibilidade ocorre do mesmo modo que a hanseníase, acontece quando 
o doente elimina bacilos e enquanto não inicia o tratamento. Enfatiza-se, contudo, que 
através do uso do esquema terapêutico recomendado há uma redução na capacidade de 
transmissão, gradativamente, a níveis insignificantes ao fim de poucos dias ou semanas 
(MS, 2017).

Salienta-se que mesmo com todo o aparato de programas de saúde pública 
empenhados em estabelecer o controle dessas patologias, assim como desmistificá-las 
em vários aspectos, tanto a hanseníase quanto a tuberculose continuam sendo doenças 
negligenciadas e estigmatizadas, apresentando altas incidências e prevalências em 
diversas áreas do país e do mundo, em especial em regiões mais pobres e carentes, sendo 
atribuídas também, em grande parte, a não identificação e/ou subnotificação dos casos 
pelos serviços de saúde (MS, 2019; MS, 2018).

A partir destas informações, nota-se a importância da identificação e diagnóstico 
destas patologias o mais precocemente possível, pois através da confirmação dos casos é 
otimizado o tratamento e a cura dos acometidos. Além disso, há contribuição significativa 
para cessação da cadeia de transmissão dos bacilos em ambas as doenças e é possível 
traçar de forma mais efetiva ações de promoção da saúde e qualidade de vida dos pacientes 
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(MS, 2018; OMS, 2016).
Nesse sentido, considera-se que a Estratégia Saúde da Família (ESF) constitui 

um dos principais eixos responsáveis por realizar medidas preventivas e curativas para 
estas doenças, visto que neste contexto se provê um atendimento multiprofissional à 
população da área adstrita, inserindo-se no primeiro nível de ações e serviços do sistema 
local de assistência, definido como a Atenção Primária à Saúde (APS). Essa estratégia 
é alicerçada em princípios que, se realmente respeitados, favorecem efetividade em 
promover a transformação necessária para reorganização das ações e serviços de saúde, 
em específico, reduzir as prevalências da hanseníase e da tuberculose no Brasil (PINTO, 
2018).

No contexto da APS pode-se empregar os conceitos de Educação Permanente, 
Educação Continuada e Educação em Serviço, que são processos caracterizados 
pela continuidade das ações educativas, mesmo que se fundamentem em princípios 
metodológicos distintos. Observa-se quando implementados de maneira conjunta, 
possibilitar a transformação profissional através do desenvolvimento de habilidades e 
competências e, assim, fortalecer o processo de trabalho. A APS é considerada cenário 
promissor para o emprego de tais metodologias, uma vez que é um campo voltado 
sobretudo a prevenção das doenças e agravos (PEIXOTO et al, 2013).  

Ressalta-se, portanto, a relevância de ações pautadas na educação em saúde. No 
âmbito da APS, diversas temáticas merecem atenção especial, dentre elas, as patologias 
retratadas por este estudo. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência 
de acadêmicos de enfermagem sobre a realização de educação em saúde acerca da 
hanseníase e da tuberculose para profissionais da APS.

METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência, oriundo das ações 

desenvolvidas durante o Estágio Curricular I do curso de graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal do Piauí – UFPI, campus Picos. O Estágio Curricular I do referido 
curso é desenvolvido na Rede de Atenção Primária à Saúde do município e envolve 
atividades de promoção, prevenção e atenção à saúde. Além disso, nesse percurso da 
graduação são avaliadas as competências e habilidades desenvolvidas para a atuação 
como enfermeiro, dentre estas a de educação em saúde.

A intervenção descrita neste relato foi desenvolvida em junho de 2019, no âmbito da 
ESF, na qual estavam vinculados os acadêmicos. Tal intervenção emerge como atividade 
proposta pela coordenação de estágio, sendo avaliada pelo professor supervisor de campo. 
O objetivo principal da atividade foi promover a capacitação da equipe multiprofissional da 
APS acerca da prevenção e controle da hanseníase e tuberculose.

Ressalta-se, que a equipe da Unidade Básica de Saúde (UBS) alvo da capacitação 
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em questão, localiza-se em um bairro da zona urbana do município, comportando equipe 
da ESF e equipe do Núcleo de Apoio a saúde da Família (NASF). No serviço já foram 
notificados casos de hanseníase e tuberculose, por isso, a justificativa de escolha para 
trabalhar com as temáticas. Quanto à estrutura da equipe, a mesma é composta por 
enfermeira, técnica de enfermagem, médica, nutricionista, psicóloga, dentista, técnico em 
saúde bucal, recepcionista, agentes comunitários de saúde (ACS), auxiliar de limpeza e 
vigilante. 	  

Intitulada “Hanseníase e Tuberculose: a equipe multiprofissional em ação” a 
capacitação objetivou atualizar os conhecimentos da equipe acerca de como reconhecer 
os sinais clínicos da hanseníase e tuberculose. Para seu desenvolvimento, três etapas 
foram percorridas, sendo estas: 1) Proposta temática junto à Equipe da Estratégia Saúde 
da Família, 2) Planejamento da atividade e construção de estratégias de ensino, e 3) 
Execução e avaliação.

Por se tratar de um relato de experiência, com base na resolução n°466/2012, não 
se fez necessária à submissão e aprovação deste estudo pelo comitê de ética e pesquisa 
com seres humanos (MS, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir, descreve-se detalhadamente as etapas de construção da intervenção 

retratada neste relato:
1ª etapa: Proposta temática junto à Equipe da Estratégia Saúde da Família

Realizou-se a princípio, para a escolha da temática a ser abordada na capacitação 
a consulta à enfermeira e coordenadora desta ESF, para tanto considerou-se quais seriam 
os assuntos mais carentes de conhecimento pela equipe multiprofissional da unidade 
naquela ocasião. Definiu-se após o diálogo a escolha por se trabalhar a hanseníase e 
a tuberculose por serem doenças ainda consideradas negligenciadas e cerceadas por 
fragilidades na identificação e notificação dos casos, com enfoque para o reconhecimento 
das manifestações clínicas destas patologias em nível de APS.

Sabe-se ainda que o estado do Piauí apresenta áreas de alta endemicidade para 
a hanseníase, reconhecidas como clusters, totalizando 3. No cluster 1, de maior risco 
para a transmissibilidade da patologia, situam-se 48 municípios, já nos clusters 6 e 8 um 
município. O que reforça a necessidade de ações voltadas para se trabalhar essa temática 
(UFPI, 2016).

Comunicou-se, posteriormente ao diálogo, para a docente orientadora do estágio 
a decisão pré-estabelecida pelos graduandos juntamente à enfermeira pela temática. 
Foram repassados aspectos pertinentes à escolha, local de realização da intervenção e 
do público-alvo, além de que, neste momento, possibilitou-se por meio da discussão com 
a professora a orientação e norteamento para adoção das possíveis estratégias e recursos 
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didáticos a serem utilizados na ação educativa.

2ª etapa: Planejamento da atividade e construção de estratégias de ensino
Para complementar e reforçar o aprendizado, foram construídos como recursos 

didáticos de ensino um mural ilustrativo e um folder educativo. Esses materiais foram 
elaborados com informações buscadas nas bases de dados científicas, artigos, livros e 
manuais sobre as temáticas estabelecidas. Após a seleção destes materiais, realizou-se 
a leitura dos mesmos e em seguida elaborou-se um resumo sequenciado contendo as 
informações pertinentes para serem abordadas na elaboração dos materiais citados.

O mural foi escolhido por se tratar de um instrumento capaz de contextualizar 
visualmente o conteúdo verbal, para a produção do mesmo foram utilizadas: 2 cartolinas 
e materiais impressos, como folders, adesivos e panfletos contendo imagens de 
personalidades famosas que tiveram alguma das doenças alvo da intervenção e foram 
curadas pela efetividade do tratamento, fotos impressas e bexigas para ornamentação 
do contorno do mural também foram usadas. Destinou-se o lado direito do mural para a 
hanseníase e o esquerdo para a tuberculose.

Figura 1. Visão do mural ilustrativo utilizado para a capacitação. Picos (PI), Brasil. 2019.

Elaborou-se ainda, o folder educativo, por se tratar um material prático, dobrável 
e portátil, que pode ser consultado em diversas ocasiões. Este foi elaborado para ser 
entregue a todos dos profissionais e pessoas presentes na capacitação, com o objetivo de 
servir como guia em casos de dúvidas dos mesmos perante eventuais situações suspeitas. 
O folder foi impresso em papel brochura, orientação paisagem com margens superior, 
inferior, direita e esquerda em 0,5 cm, em folha A4 e divido em seis secções.

Na parte interna do folder abordou-se a hanseníase, definição da patologia, tempo 
de contágio até o aparecimento dos primeiro sinais e sintomas e complicações da doença. 
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No tópico seguinte incluiu-se formas de transmissão, seguido pelos sinais e sintomas 
característicos da doença. Na parte externa tratou-se da tuberculose, definição da patologia, 
tempo de contágio até o surgimento dos sinais e sintomas iniciais. Na sequência abordou-
se as formas de transmissão e os sinais e sintomas.

Figura 2. Visão externa e interna do folder educativo utilizado para a capacitação. Picos (PI), 
Brasil. 2019.

3ª etapa: Execução e avaliação
A ação educativa foi executada no dia 13 de junho de 2019, durante o turno 

matutino, no ambiente interno da UBS, correspondente ao espaço da recepção. Toda a 
equipe multiprofissional presente no momento da intervenção foi abordada, de maneira 
coletiva. Verificou-se que todos os profissionais atuantes no serviço compareceram para o 
momento educativo.
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Após o acolhimento aos presentes, procedeu-se com a palestra abordando os 
conteúdos programados. Observou-se interesse pelos ouvintes durante a explanação do 
assunto. Houve, também, manifestação de todos em um momento direcionado a perguntas 
e esclarecimento de dúvidas, expressão de opiniões e conhecimentos prévios acerca das 
doenças, o que otimizou o diálogo produtivo entre educandos e educadores e reforçou o 
aprendizado mútuo.

Destaca-se que a educação em saúde envolvendo a temática da hanseníase e da 
tuberculose mostrou-se um fator importante no que concerne sensibilizar a comunidade 
para as questões de estigma e preconceito que cercam as duas doenças, o que corrobora 
com os resultados da intervenção realizada (GONÇALVES et al, 2015).

Um estudo desenvolvido também em munícipio da região Nordeste do Brasil, 
com usuários da APS diagnosticados com tuberculose, evidencia o distanciamento dos 
profissionais da ESF do seu papel de educador, observando a priorização do modelo 
biomédico no desenvolvimento de sua assistência, com espaço restrito para construção 
do conhecimento. A pesquisa retrata, ainda, que a frequência de atividades educativas 
desenvolvidas pela equipe não condiz com a demanda apresentada pelos pacientes 

(CLEMENTINO, MIRANDA. 2015).
Outra pesquisa, realizada em local endêmico para tuberculose, apontou a 

necessidade de ações de educação em saúde e busca ativa de sintomáticos respiratórios. 
Essa necessidade foi evidenciada por estatística, na qual as médias favoráveis foram 
apenas para realização da baciloscopia de diagnóstico, consultas mensais de controle e 
acompanhamento medicamentoso (SANTANA et al. 2018).

No que diz respeito à hanseníase, estudo demonstrou que entre as principais causas 
da alta prevalência em uma cidade hiperendêmica estão: diagnóstico tardio, ausência de 
educação continuada dos profissionais da saúde, falta de ações educativas comunitárias e 
familiares, déficit no conhecimento da população acerca da doença, carência de transporte 
para busca ativa, deficiência de material para exames no laboratório, falha na cobertura 
assistencial e ausência da aplicabilidade da Portaria nº 1073/GM do Ministério da Saúde no 
Programa de Controle de Hanseníase na cidade (RESENDE, SOUZA, SANTANA. 2009).

Nesse panorama, o enfermeiro possui papel de destaque na realização de atividades 
de educação em saúde, que possuem fundamental importância, uma vez que podem 
modificar a realidade vivenciada positivamente. O conhecimento sobre as doenças pode 
contribuir com a disseminação de informações necessárias para prevenção, diagnóstico e 
tratamento de patologias. Além disso, o público pode ajudar a divulgar e disseminar estes 
conhecimentos à outras pessoas, como familiares (PINHEIRO, 2015).

Para tanto, existe a necessidade de investimento no desenvolvimento de ações 
educativas, sobretudo aquelas direcionadas para a capacitação de profissionais de saúde 
quanto ao manejo de doenças, como a tuberculose, na APS (MACEDO, 2016).

Quanto ao conhecimento profissional, pesquisa identificou déficit no nível de 
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informação sobre a hanseníase em profissionais atuantes na ESF. Diante disso, pode-se 
alertar que a oferta das informações adequadas tem potencial para modificar este cenário 
e, assim, colaborar em todas as fases preventivas e curativas, diagnóstico e redução no 
número de casos novos, bem como o controle da doença (OLIVEIRA, 2017).

 A literatura aponta, também, que entre os ACSs, o nível de conhecimento sobre 
os principais aspectos da hanseníase foi pouco manifestado, indicando a necessidade de 
maior atenção e realização de ações educação em saúde para este profissional, visto sua 
importância e seu contato direto e facilitado com a população (SILVA, 2017). Notou-se que 
a compreensão inadequada dos ACSs sobre a hanseníase torna deficientes as ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde, o que repercute na qualidade de vida da 
população atendida (ANDRADE, 2011).

Frente ao exposto, infere-se que as atividades educativas no âmbito da APS são, 
em geral, de grande valia, para preparar e reforçar a capacidade dos profissionais em 
identificar, prevenir e fomentar bases para a promoção da saúde e qualidade de vida de 
pacientes acometidos pelas patologias supracitadas, corroborando com a efetividade dos 
serviços de saúde no nível primário. Além disso, o processo de educação da equipe auxilia 
na redução do estigma ainda tão presente quanto referimos a doenças negligenciadas, 
como as relatadas nesse estudo.

CONCLUSÃO
Oportunizou-se, por meio desta experiência, aos acadêmicos de enfermagem 

compreenderem a complexidade da atuação do enfermeiro no âmbito da ESF, tendo 
como uma de suas principais atribuições promover a educação em saúde, por meio do 
estabelecimento do diálogo e discussão com os demais profissionais do serviço, bem como 
com a população adstrita os diversos cenários em saúde, tendo como exemplo a discussão 
sobre a hanseníase e a tuberculose.

Evidenciou-se que tal ação educativa foi capaz de despertar o interesse da equipe 
de saúde e demais presentes em conhecer os temas propostos, por meio da realização de 
perguntas e manifestação de conhecimentos prévios sobre o assunto abordado durante 
todo o decorrer da palestra, o que acena para o alcance do objetivo almejado pelos 
acadêmicos de enfermagem envolvidos na intervenção.
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